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Realização do Potencial humano

“Desde a mais remota antiguidade, a imagem da árvore foi usada 
como símbolo do crescimento interior do ser humano. Quem se 
interessa por arte, mitologia ou história das religiões a encontrará 
em todas as culturas. Há entre nós e as árvores uma secreta 
afinidade. Somos parecidos, temos a mesma estrutura. A árvore 
que um dia crescerá já está contida em estado de dormência na 
semente. Nós também carregamos em estado germinal, no fundo 
do inconsciente, aquilo que podemos vir a ser. 

Elas nos refletem como espelhos, não a aparência exterior, mas o 
lado desconhecido de nossa alma.

O que estarão refletindo as árvores mutiladas que nos rodeiam ? 
A mutilação interior que carregamos e que mal somos capazes de 
perceber. Vivemos em desacordo com a natureza em nós, com o 

lado indomado do nosso ser e de nossa mente. Temos medo de 
crescer e atingir uma forma plena e única e por isso somos um 

povo subdesenvolvido, sempre abaixo do nosso potencial. Esse 
medo, que não se costuma reconhecer e do qual não se fala, 

aparece claramente em nossa ação sobre as árvores. 



Realização do Potencial humano

Abortamos o crescimento que se manifesta nelas, que por 
simbolizar o nosso não realizado, nos provoca ira. Quem tiver 
olhos para ver, que Veja. As árvores sofridas que nos rodeiam 
denunciam, Sem disfarce a insensata brutalidade e a pobreza 
interior de homens que fogem de sua alma”.
Roberto Gambini



As florestas urbanas podem ser definidas como a soma As florestas urbanas podem ser definidas como a soma 
de toda a vegetação lenhosa que circunda, envolve ou de toda a vegetação lenhosa que circunda, envolve ou 
está presente dentro dos aglomerados urbanos desde está presente dentro dos aglomerados urbanos desde 

pequenas comunidades rurais até grandes regiões pequenas comunidades rurais até grandes regiões 
metropolitanas (MOLL, 1995; MILLER, 1997).metropolitanas (MOLL, 1995; MILLER, 1997).

Florestas UrbanasFlorestas Urbanas



Silvicultura UrbanaSilvicultura Urbana
O objetivo da Silvicultura Urbana é o cultivo e o manejo de O objetivo da Silvicultura Urbana é o cultivo e o manejo de 
árvores para a contribuição atual e potencial ao bem estar árvores para a contribuição atual e potencial ao bem estar 

fisiológico, social e econômico da sociedade urbana fisiológico, social e econômico da sociedade urbana (COUTO, 1994).(COUTO, 1994).



?Como tratar o espaço urbano

Forma de avaliação

$ Como priorizar recursos

Repetição da avaliação



Como fazer ?



Como fazer ?
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Bem-estar

“Morar perto de áreas verdes evita a obesidade
• Morar próximo a uma área verde pode trazer benefícios à saúde em muitos sentidos. Além de proporcionar um ambiente 

com qualidade de ar melhor do que a encontrada nos grandes e poluídos centros urbanos, ter contato com árvores e com o 
mato também pode ser uma importante arma contra a obesidade infantil. Um estudo realizado por pesquisadores da Escola 
de Saúde Pública e Medicina Comunitária da Universidade de Washington (EUA) revela que o risco de uma criança 
engordar aumenta mais quando há menos áreas verdes ao redor.

• Para chegar aos resultados, os cientistas acompanharam, por dois anos, 3.831 crianças e jovens, com idades entre 3 e 16 
anos. No início, o objetivo do grupo de pesquisadores era precisar o aumento de massa corporal nas crianças que 
morassem em regiões mais populosas.

• O levantamento, porém, apontou outra direção. O estudo mostrou que as crianças que viviam perto de áreas verdes 
ganhavam menos peso do que aquelas que não tinham nenhum verde ao redor.

• A análise foi feita a partir de imagens de satélite, que permitiram verificar a quantidade de área verde ao redor dos 
endereços. Os cientistas argumentaram que, com espaço verde, as crianças saem mais para brincar e se exercitar fora de 
casa.

• "Crianças e jovens vivendo em vizinhanças arborizadas tiveram resultados menores nos índices de massa 
corporal, por conta de aumento de atividades físicas ou tempo gasto fora de casa", afirmaram os cientistas, em 
artigo publicado na última edição doAmerican Journal of Preventive Medicine. 

• Para eles, essas conclusões podem auxiliar na definição de políticas públicas contra a obesidade. "A arborização pode 
servir de alvo para estratégias ambientais de prevenção da obesidade infantil", escreveram os pesquisadores.”

(BELL et al., 2008)http://veja.abril.com.br/noticia/ciencia-saude/morar-perto-areas-verdes-evita-obesidade-406430.shtml 

http://veja.abril.com.br/noticia/ciencia-saude/morar-perto-areas-verdes-evita-obesidade-406430.shtml
http://veja.abril.com.br/noticia/ciencia-saude/morar-perto-areas-verdes-evita-obesidade-406430.shtml
http://veja.abril.com.br/noticia/ciencia-saude/morar-perto-areas-verdes-evita-obesidade-406430.shtml


Definição de planejamento
•    “PROCESSO CONTÍNUO QUE ENVOLVE A COLETA, 

ORGANIZAÇÃO E ANÁLISE SISTEMATIZADAS DAS INFORMAÇÕES 
PARA SE CHEGAR A DECISÕES OU ESCOLHAS ACERCA DAS 
MELHORES ALTERNATIVASMELHORES ALTERNATIVAS PARA O APROVEITAMENTO DOS 
RECURSOS DISPONÍVEIS, COM A FINALIDADE DE SE ATINGIR FINALIDADE DE SE ATINGIR 
METAS ESPECÍFICAS NO FUTUROMETAS ESPECÍFICAS NO FUTURO E QUE LEVEM À MELHORIA DE À MELHORIA DE 
UMA DETERMINADA SITUAÇÃOUMA DETERMINADA SITUAÇÃO E AO DESENVOLVIMENTO DAS 
SOCIEDADES HUMANAS” SANTOS (2000) .

Que situação é essa?Que situação é essa?



Isso é arborização urbana?







Nova Piracicaba(5), Vila 
Rezende(4), Jardim 

Monumento(3), Nho Quim(2), 
Algodoal(1), Ribeirão 

Guamium (1)

Termografia 
Bairros de Piracicaba

S (rico)

N (pobre)



Economia!
• Estima-se que, de acordo com pesquisas do serviço florestal norte-

americano, o efeito refrescante de vias públicas cobertas por copas de 
árvore pode diminuir em pelo menos 20% desse consumo por meio da 
redução do tempo de uso do ar-condicionado. Isso representa 6,6% de 
consumo residencial e aproximadamente 1,2% de consumo comercial de 
uma cidade. 

• Portanto a economia total para o país, somente desses dois setores, seria 
de 7,8%, equivalente a 234 GWh/ano. Podemos concluir que:

• - Implantar florestas urbanas deveria ser um objetivo estratégico para 
o Brasil.
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Leis de Arborização Urbana 
atuais

   Atribuição municipal;

   Gestão da CPFL, Eletropaulo e CESP;

   Impacto na qualidade de vida;

   Aumento dos gastos municipais;

   Conservação de fios;

   Preservação dos equipamentos urbanos   
   em detrimento das árvores;



Novo Cenário para as Leis de 
Arborização

Empresas de eletrificação e telefonia privatizadas;
Novas tecnologias para fiação (cabos protegidos e redes 
subterrâneas);
Aumento da capacidade de arborizar com árvores de médio e 
grande porte;
Custos em declínio e possibilidade de troca gradativa da 
fiação pela rede compacta;
Estímulos para quem possuir árvores em áreas privadas;
Ex: Redução de IPTU; descontos em taxas, etc.

Leis baseadas em critérios de plantio e conservação 
técnicos.



Cidade de Piracicaba
PMP (2003 - 2007)
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= 7,5%
= 3,5%
= 11%



Legenda

20 a 25 º C

25 a 30 º C

30 a 35 º C

35 a 43 º C

A

B

C

D

A – Chácara Nazaré 
B – Shopping Piracicaba
C – Estacionamento do Carrefour
D – Jardim Monumento e Vila Rezende (Ilha de Calor)

N

0 600 m

escala



Novos trabalhos
Modelo Numérico do Terreno



Perfil da cidade



Corredores verdes em São Paulo
(i) Análise de diferentes modelos de obtenção de dados físicos do tecido urbano da cidade de São Paulo por meio de sensoriamento remoto e 

sistemas de informação geográfica para a definição do melhor método para eleição de áreas prioritárias;



Corredores verdes em São Paulo
(i) Análise de diferentes modelos de obtenção de dados físicos do tecido urbano da cidade de São Paulo por meio de sensoriamento remoto e 

sistemas de informação geográfica para a definição do melhor método para eleição de áreas prioritárias;



Estabilização
e
melhoria 
microclimática

Extraído do livro Arborização de viária de 
Miguel Milano e Eduardo Dalcin, 1999.



• Áreas arborizadas 
com diversos 
formatos dentro 
do tecido urbano.

• Qual foi o efeito 
refrescante em 
cada ponto 
estudado?

1 e 11

4 e 5

6 7 e 8

9

2 e 3

           Shashua-Bar L, Hoffman ME. Vegetation as a climatic component in the 
design of an urban street: an empirical model for predicting the cooling effect of 
urban green areas with trees. Journal of Energy and Buildings 2000;31:221–
35.

Cidade de Tel-Aviv - Israel





Efeito refrescante [K] proporcionado pela 
área arborizada foi encontrado além de 
100 metros de distância do limite maciço.



Cenário Buracos
concertados

Custo total
R$

Economia
R$

Economia 
R$/m2

Sem cobertura arbórea 6 10.787,00 - -

Árvore de pequeno porte
 (Resedá, Falsa-murta)

5 8.988,14 1799,00 4,43

Árvore de médio porte
(Pata-de-vaca, Oiti)

2,5 4.494,07 6.293,00 15,47

Quantidade de reparos em 30 anos em área de 406 m2 de 
asfalto em área não arborizada, com árvore de pequeno porte 
e com árvore de médio porte e economia pelo uso das 
árvores**.

** Mcpherson, E.G; Muchnick, J. EFFECTS OF STREET TREE SHADE ON ASPHALT CONCRETE 
PAVEMENT PERFORMANCE, Journal of Arboriculture 31(6): Novembro, 2005.

Efeito das árvores para a conservação do asfalto.

58,34% de economia!



DilataçãoDilatação

Radiação elevada = 850 W/mRadiação elevada = 850 W/m22

Volatilização de compostos e desagregação do materialVolatilização de compostos e desagregação do material
Causando necessidade de manutenção.Causando necessidade de manutenção.

Temp = 40 grausTemp = 40 graus



Com sombreamentoCom sombreamento

Radiação total  = 300 W/mRadiação total  = 300 W/m22

Menor dilatação e contração Menor dilatação e contração 
devido a redução da devido a redução da 
amplitude térmicaamplitude térmica

Temp = 20 grausTemp = 20 graus



• A cada ano, cerca de 120 mil novos A cada ano, cerca de 120 mil novos 
casos de câncer de pele não-melanoma casos de câncer de pele não-melanoma 
(CPNM) são diagnosticados no país, (CPNM) são diagnosticados no país, 
segundo o Instituto Nacional do Câncer segundo o Instituto Nacional do Câncer 
(INCA). A exposição excessiva aos raios (INCA). A exposição excessiva aos raios 
solares, principalmente à radiação solares, principalmente à radiação 
ultravioleta, é apontada como fator de ultravioleta, é apontada como fator de 
risco à saúde humana, provocando risco à saúde humana, provocando 
danos à pele, aos olhos e ao sistema danos à pele, aos olhos e ao sistema 
imunológico.imunológico. •http://blog.observatorioambiental.com.br/2008/04/25/evento-no-cptecinpe-discute-radiacao-solar-e-efeitos-a-saude/ 

• PROTEÇÃOPROTEÇÃO 

http://blog.observatorioambiental.com.br/2008/04/25/evento-no-cptecinpe-discute-radiacao-solar-e-efeitos-a-saude/




*Organização Mundial de saúde



> 850 mg/dia

< 100 mg/dia
de partículas
de poluentes

Efeito de filtro para partículas sólidas de poluentes

Extraído do livro Arborização de viária de 
Miguel Milano e Eduardo Dalcin, 1999.



Filtragem

Oxigenação

Diluição

Oxidação

Efeito benéfico na atenuação da poluição gasosa

SO2

O3

F



Infiltração profunda

Evaporização
Escorrimento superficial

Infiltração superficial

25%

40%

10%

25%

0 a 20% de superfície pavimentada



Infiltração profunda

Evaporização

Infiltração superficial

5%

30%
55%

10%

Escorrimento superficial

70 a 100% de superfície pavimentada

?
Como tratar essa 
situação



Infiltração profunda

Evaporização

Infiltração superficial

15%

35%
30%

20%

Escorrimento superficial



0 2 4 6 8 10 12 14 16 18

Vias Públicas

Blocos de muitos pisos

Edifícios de fábrica

Estacionamentos

Prédios de moradia

Edifícios especiais

Casa geminadas

Galpões de fábrica

Usos diversos

Casas unifamiliares

Horticultura

Loteamentos

Campos esportivos

Parques

Rios

Solo nu

Prados

Estradas de ferro

Cemitérios

Solos improdutivos

Terras cultiváveis

Bosques

Lagos e lagoas

Escorrimento superficial por tipo de 
cobertura do solo urbanoTipos de cobertura

Adaptado de Pauleit & Duhme (2000)

Escorrimento superficial em litros/m2 para uma precipitação de 20 mm/h



(2003
)



Quantificação de superfícies urbanas 
usando imagens multiespectrais, fotos, 
satélites imageadores, etc.

Sensoriamento Remoto e SIG

Classificação supervisionada

Cálculo da estimativa de escorrimento por bairro 
ou microbacia urbana

Política Pública

Aplicação do dinheiro 
público nos locais 
mais necessários



Realização do Potencial humano
“A árvore que um dia crescerá já 
está contida em estado de 
dormência na semente. Nós 
também carregamos em estado 
germinal, no fundo do 
inconsciente, aquilo que 
podemos vir a ser. 

Elas nos refletem como espelhos, 
não a aparência exterior, mas o 
lado desconhecido de nossa 
alma.”

Roberto Gambini



preservação

educação

Modelo Ideal para Silvicultura Urbana

proprietário

Modelo 
regulador?

Seleção 
de espécies

gestão
Espaço para
as árvores

Seleção 
do local

Melhoria 
do solo

!

Por que
Florestas 
Urbanas?

Abrindo espaço para a 
floresta urbana

Construindo a 
Floresta Urbana

Avaliando
o sucesso

Adaptado de: Georgia Model Urban Forestry, 2001

INVENTÁRIO

SENSORIAMENTO
REMOTO



Como reconstruir 

Qual o motivo de 
não possuirmos 
árvores em nossas 
ruas 



Cidade moderna e problemas para 
concretização de Políticas Públicas

 

Problemas

* setor público motivado por 
soluções a curto prazo;

* setor privado interessado 
no benefício financeiro.





The tree large argument (McPherson)



Vida

Ideal
Desenho

30% de cobertura arbórea bem distribuída no tecido urbano



A presença das redes de distribuição elétrica é um dos maiores 
problemas para a arborização das cidades. "Quando existem fios e 
árvores juntos são feitas podas que são prejudiciais às plantas", explica 
a pesquisadora Giuliana Del Nero Velasco. Em sua dissertação de 
mestrado, defendida na Escola Superior de Agricultura Luiz de Queiroz 
(Esalq), da USP de Piracicaba, Giuliana reuniu custos de instalação e 
manutenção de três tipos de rede elétrica e avaliou o impacto de cada 
um sobre a vegetação.

O estudo concluiu que há desvantagem no uso da rede elétrica aérea 
convencional em relação à rede aérea compacta. "As concessionárias 
têm obtido praticamente o mesmo custo para instalar os dois tipos", 
garante. "A Companhia Energética de Minas Gerais (Cemig), por 
exemplo, gasta cerca de R$ 54 mil para instalar um quilômetro de rede 
convencional, e R$ 62 mil para a compacta." Contudo, segundo 
Giuliana, a rede compacta exige menos manutenção e gera gastos, em 
média, 79,5% menores.



Como plantar – Uma espécie só?  Quantas espécies por via pública?

0 1 2 3 4 5 6 7 8 9 10 11 12 13 14 15 16 17 18 19 20

Flamboyant-de-jardim

Hibisco
Ipê-roxo

Alfeneiro

Pitangueira
Ipê-rosa-americano

Chapéu-de-napoleão
Tipuana

Ficus-benjamim
Falso-chorão

Ipê-amarelo-do-cerrado
Canelinha

Chapéu-de-sol
Quaresmeira

Resedá

Oiti
Espirradeira

Sibipiruna
Falsa-murta

Frequência das espécies

%

Nome comum

SANTAMOUR JÚNIOR, F.S. Trees for urban 
planting: diversity uniformity, and common 
sense. In: METRIA Conference, 7., 1990, 
Lisle. Proceedings... Lisle: 1990. p.57-66.

1. No more than 10% of any single tree 
species.
2. No more than 20% of species in any tree 
genus.
3. No more than 30% of species in any tree 
family.



d = (S-1)/lgN
Sad=(dmin-datual*LN(Nexist.+Npot))+fc                                 

onde:
Sad = quantidade de espécies a serem adicionadas

dmin= índice de Odum teórico mínimo = 2,45

datual= índice de Odum atual, calculado com dados do censo

Nexist.= somatória de abundâncias existentes

Npot = somatória de abundâncias potenciais

fc= 5,5 = fator de correção, utilizado para evitar que o índice 
resultante do novo plantio seja inferior ao dmin .
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Peroba no Bosque de Ribeirão Preto - SPPeroba no Bosque de Ribeirão Preto - SP..



O que a árvore diria? 

Isso é arborização 
urbana?



Valoração monetária de indivíduos 
arbóreos por meio de inventários em 
bancos de dados relacionais e 
modelos computacionais.



. Índice de importância relativa (Iir) . Índice de importância relativa (Iir) 
  
A determinação do Índice de importância relativa (Iir) é baseada A determinação do Índice de importância relativa (Iir) é baseada 
em Dalcin (1992b) com modificações, sendo a expressão em Dalcin (1992b) com modificações, sendo a expressão 
completa como segue:completa como segue:

                                  Iir = (Ve x Vc x Iir = (Ve x Vc x VlVl x  x VbmVbm) / freq   (3)) / freq   (3)
onde:onde:
Ve = valor da espécie;Ve = valor da espécie;
Vc = valor de condição (estado geral);Vc = valor de condição (estado geral);
Vl = valor de localização;Vl = valor de localização;
Vbm = valor biométrico;Vbm = valor biométrico;
freq = freqüência da espécie na arborizaçãofreq = freqüência da espécie na arborização  

FÓRMULAS COMPUTACIONAISFÓRMULAS COMPUTACIONAIS





Valor da espécie



Valor de condição



Fotografia Leandro Passarini

Prejuízo para a sociedadePrejuízo para a sociedade



Fotografia Leandro Passarini



Fotografia Leandro Passarini



Fotografia Leandro Passarini



Fotografia Leandro Passarini



Fotografia Leandro Passarini





Pau d’Arco (Tabebuia serratifolia) – Família Bignoniaceae
Placa: 373/20227
Altura: 15 metros
Altura da primeira bifurcação: 15 metros, bifurcação em U.
Diâmetro de copa: 12 metros
CAP: 1,81 metro
Risco de queda: baixo

Avaliação de risco de queda de árvores 
maduras no Museu Goeldi em Belém do Pará

Classificação automática supervisionada da imagem tomográfica. Em 
vermelho: tecido de baixa densidade (6,28%); em amarelo: tecido de 
média densidade (66,39%); em verde: tecido de alta densidade (27,33%). 



30 ÁRVORES COM MENOR IRQ 
na ESALQ



30 ÁRVORES COM MAIOR IRQ 
na ESALQ



Parque Ibirapuera
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Distribuição diamétrica
Histograma de classes de DAP
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Sensoriamento Remoto Geoprocessamento

Quantificação 
da cobertura 
arbórea

Quantificação 
das superfícies 
causadoras de 
desequilíbrio 
térmico e hídrico

Cruzamentos dos dados

Critérios múltiplos e 
índices de seleção de 
prioridades





Novo equipamento 2007

U$ 35.000,00

Total = R$  200.000,00



Montagem
A partir de 2007







Ferramenta para Gestão das cidades!
Dados obtidos por meio de videografia aérea multiespectral transferidos para o SIG



Quanto plantar



Estoque desejado

N
 = 

R + (V/ED) 

             S
Locais Vazios = V

Remoções no último ano = R

Sobrevivência após plantio = S

Anos de estoque desejado ou Ideal = ED

Ex:

V = 1624
R= 120
S = 80%
ED = 8

= 120 + (1624/8)
              0,80

= 404 árvores

MILLER, 1998



 Avaliação da vegetação do parque Ibirapuera
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 Área de Cobertura de Copa e Área Basal

28,7%
17,9%

39,4%
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 Localização das espécies:TODAS











preservação

educação

Modelo Ideal para Silvicultura Urbana

proprietário

Modelo 
regulador?

Seleção 
de espécies

gestão
Espaço para
as árvores

Seleção 
do local

Melhoria 
do solo

!

Por que
Florestas 
Urbanas?

Abrindo espaço para a 
floresta urbana

Construindo a 
Floresta Urbana

Avaliando
o sucesso

Adaptado de: Georgia Model Urban Forestry, 2001

INVENTÁRIO

SENSORIAMENTO
REMOTO



• Como plantar
• Qual desenho?



Conclusões

O técnico deve obedecer a lei;
Deve fazer a lei ser conhecida;
Deve ter a noção de que é um dos principais 
atores na arborização do município;
Deve agir para melhorar as leis municipais 
adequando seu trabalho com a nova realidade 
da arborização;



Exemplo de conforto urbano 
público

Maringá, PR





Maringá x Piracicaba

Cobertura Arbórea Piracicaba 2009 = 9,80%
Índice de Floresta Urbana = 0,56

Cobertura Arbórea Maringá 2010 = 16,83%
Índice de Floresta Urbana = 0,94

IFU ótimo deve ser igual a 1









Qual motivo de ser melhor 
arborizada?



Bom exemplo



Revista da Sociedade Brasileira de 
Arborização Urbana

• Conceito B pelo novo Qualis da CAPES!
• Única revista da América Latina na área de Arborização 

Urbana!





Motivação
“  É preciso desenvolver a cidadania nas pessoas 

para que não ocorra uma dissociação do poder 
público da sociedade. 

    
    Neste trabalho, acreditamos que a arborização 

urbana pode ser um meio para se desenvolver a 
cidadania nas pessoas, melhorando sua 
integração à sociedade e criando condições 
para a sua participação efetiva nos problemas 
da cidade”. 



OBJETIVOS
                   Desenvolver uma atividade transversal ao curso de graduação – em especial o de Engenharia Florestal (do 

1° ao 5° ano), com um acompanhamento e execução dos próprios alunos;

                   Promover uma maior integração da Universidade com a sociedade (extensão universitária) e dos alunos que 
estão de passagem;

                   Melhorar a percepção dos alunos do local em que vivem e estão inseridos;

                   Desenvolver nos alunos dos cursos de Engenharia Florestal  e Gestão Ambiental o senso de 
responsabilidade e a capacidade de propor ações;

                  Tornar as pessoas/cidadãos em agentes de transformação da sociedade (Stakeholders), trazendo inovações, 
percepções e visões novas;

                   Contribuir, em um primeiro momento, no desenvolvimento de Piracicaba e posteriormente dos locais de 
residência dos alunos;

                   Instaurar/restaurar a arborização urbana, melhorando o ambiente das ruas de Piracicaba;

                   Melhorar a percepção do cidadão comum quanto à importância da presença das árvores no cotidiano de 
suas vidas;

                   Acompanhar o desenvolvimento das mudas e da arborização dos locais durante todo o período em que o 
aluno estiver realizando o seu curso na ESALQ (média de 5 anos)



Figura 1. Diagrama esquemático das ações desenvolvidas e suas pressões. A ESALQ por meio de seu corpo docente e dos alunos pode levar o 
conhecimento científico e ajudar na formação das pessoas. A Prefeitura por meio de sua Secretaria do Meio Ambiente – SEDEMA realiza 
ações sobre o Meio Ambiente e também conscientiza as pessoas. Espera-se que as pessoas (cidadãos) passem a agir de modo a alterar o 
Meio em que vivem e melhorá-lo. O retorno dessas ações se dá de modo muito mais intenso (seta maior) modificando o modo de vida das 
pessoas e a sua formação.
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Acompanhamento Formar 
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Execução 
dos 

plantios
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Figura 2. Fluxograma das ações propostas a serem realizadas com os alunos da ESALQ em parceria com a SEDEMA - 
Prefeitura de Piracicaba.





Impacto 
Verde

1,5

0,6 m





RESULTADOS ESPERADOS

     Conscientizar a população sobre a importância 
das árvores;

     Melhorar a formação profissional e pessoal do 
estudante de Eng. Florestal;

     Melhorar a arborização da cidade;
     Promover a formação de cidadãos participantes 

da vida cotidiana da cidade;
     Publicação de trabalhos científicos em 

congressos e revistas especializadas;
     Desenvolver cartilha de Educação Ambiental e 

HQ com foco em arborização urbana a ser 
entregue à população



dfsilva@esalq.usp.br

FIM
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